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Pela minha antecedente carta veria vm.ce, eu fui en-
tregue das Paradas, que athé aquele tempo me forão diri-
gidas, e depois as que vm.ce me participa na sua carta de 
11 do corr.te. 

Fico certo ter chegado a essa Vila o R.d0 Fr. Felisberto, 
Monge Beneditino, que eu esperava com o Ouvidor, e agora 
a sua demora me deicha em cuidado. 

Devo dizer a vm™, que aqui me segurão que a Baunilha 
senão colhe, senão o depois de estar madura, oque só sucede 
nos mezes de Novembro, Dezembro, e Janeiro, eque depois 
de colhida se abre pelo meyo para se enchugar, e secar, 
oque se fas ao ar, mas sem sol, porque não se lhe fasendo 
este beneficio se perde. Ds g.c a vm.ce. São Paulo a 15 
de Setembro de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Cap.m Mor de Sorocaba Jozê 
de Almeida Leme. 

Serve esta de acompanhar as duas cartas incluzas, que 
são do R.d0 P.° Joze Joaquim Monteiro de Mattos, e de 
suma inportancia, para que sem demora sejão entregues; 
pelo que vm.™ fará as expedir por Parada, com todo o cui-
dado, e sem perda de tempo; o que lhe dou por muito re-
comendado. D.8 g.e a vm.™ São Paulo a 15 de Setembro 
de 1778 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Governador de Santa Catherina. 

Snr. Francisco Antonio da Veiga Cabral, e Camera / / 
Com a certeza, que V. S.a medá na sua carta de 17 de 
Agosto, de acharce já essa Ilha, com todas as suas For-
talezas, e dependencias entregues as Tropas de S. Mag.e F:, 
de que me redunda o mayor gosto e obzequioza atenção de 
V. S.a remetendome a copia da referida entrega; fico na 
esperança de conceguir o estimabilicimo da sua comrespon-
dencia pelas Paracjas, que no destrito do meo Comando te-
nho estabelecidas, o que confio V. S.a me facelitará, dando 
exercício a obrigação que tenho de servilo. 

Bejo a V. S.a a mão pela sircunstanciada conta, que na 
sua de 22 de Junho me dá de ter chegado a esse Continente 
o Alferes Jozê de Sã, do Regimento de Mexia, com os 
mais ofeciaes Inferiores, soldados, prezos e resto das Baga-
gens deste, e do de Voluntários, e as acertadicimas provi-
dencias, que a este respeito V. S.a dêo, das quaes eu nunca 
duvidaria, pelo conhecimento, que tenho das suas muitas 
luzes. Por carta do Coronel Mexia, me consta que o Cap.m 
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de Granadeiros do seu Regimento, está, em dezagrado de 
V. S.°, oque eu sinto no meu coração, por haver subdito 
meu, que pudece merecelo, e na verdade me confundo, de 
que fose aquele ofecial o primeiro, que cahice em seme-
lhante dezatino, porque a sua conduta me esperançava, de 
outra forma; sem embargo do que eu me convenço de que 
V. S.a, pelo muito que me honra, se hade compadecer da 
indigencia daquele ofecial, que sendo honrado, não tem ou-
tra couza de que se alimente, mais do que o seu soldo, 
para mandarlho satisfazer, uzando com ele de mizericordia, 
tão natural em V.S.", aquém eu protesto, que esta mce au-
mentará a grande obrigação que tenho de servir a V.S." 
em tudo para o que sempre fico muito pronto. D.8 g.e a 
V.S.a muitos annos. São Paulo a 16 de Setembro de 1778 
/ / De V.S. a Martim Lopes Lobo de Saldanha / / 

Para o Coronel Manoel Mexia Leite na Ilha 

de Santa Catherina. 

Depois, que no primeiro de Junho antecedente escrevi a 
V . S.a em resposta das suas que athé aquele tempo me 
chegarão, tenho recebido quatro cartas suas, a primeira 
de 2 do referido tnez, com o Mapa do anterior, a segunda 
Pelo Tenente Jozê Manoel Pereira de 2 de Julho, com o 
Mapa de Junho; a esta acompanhava a de 9 de Fevereiro, 
com o Mapa de Janeiro, que V.S.a me repetio, que a não 
o fazer, o não teria, porque não sei que descaminho pudece 
ter, a quarta de 7 de Agosto com o Mapa de Julho, nos 
quaes, e nas sobreditas cartas, que tenho prezente, fico certo 
dos movimentos que tem havido, tanto na entrega dessa 
Ilha, que estimo se finalizace, como nas alteraçõens que 
tem havido no Regimento, deichando me bem confundido a 
novidade que nele fez o Govern.or Francisco Antonio da 
Veiga, com o Cap.m de Granadeiros, que não seria percizo 
V.S.a justificarme a sua submição, porque conheço a sua 
regular conduta, na que esperava de Francisco Antonio da 
Veiga, seriamente menão persuadiria, a que uzace do seu 
poder absoluto, com ofeciaes de hum Regimento que eu tive 
a honra de formar, e de que tenho a vaidade de exceder a 
todos os do Brazil, talveè que este seja o motivo de seme-
lhantes procedimentos, que eu lhe não posso evitar, com 
bem pezar meu, porque athé o Snr. Marq.8 Vice Rey, aquém 
logo os fis prezentes, me não tem dado resposta, em cujos 
termos, só me lembro de que V . S.a hade ter hum espe-
cial cuidado em que os seus subditos se conduzão, de for-
ma, que qualquer castigo daquele Governador, caya sobre 


